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PODRIDÃO DA BASE DO ESTIPE DA PUPUNI-JEIRA 

Ruth Linda Benchimol 2  
remando Carneiro de Albuquerque 3  
Carlos Hans MüHer4  

Nos municípios de Mosqueiro e Belém, Estado do Pará, durante a estação 
chuvosa de 1 996/1 997, uma podridão basal provocou a perda de 30% em mudas 
enviveiradas e 10% em plantas adultas de pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K.) do 
tipo sem espinho, no campo. Amostras de mudas e de plantas adultas foram 
encaminhadas por produtores ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia 

Oriental e apresentavam sintomas de podridão na base do estipe, extensiva aos 
tecidos internos, os quais apresentavam coloração pardo-escura. As folhas mais 
novas eram cloróticas e facilmente destacáveis. Phytophthora palmivora foi o 
patógeno isolado desses tecidos. 

Através de teste de patogenicidade feito em casa-de-vegetação, 
reproduziram-se os sintomas originalmente detectados nas amostras encaminhadas 
ao laboratório, os quais foram observados a partir do sétimo dïa após a inoculaçãodo 
patógeno em folhas de mudas de pupunheira do tipo sem espinho, com seis meses de 
idade. 

A podridão de P. palmivora em pupunheira é de ocorrência comum na 
Costa Rica, principalmente em áreas mal drenadas, podendo ser favorecida pela 

deficiência de potássio e magnésio. O controle pode ser feito preventivamen -te, 
através de práticas culturais como: drenagem nas áreas já estabelecidas, remoção de 
plantas doentes e de folhagem , sadia para promover maior aeração e manutenção do 
bom estado nutricional das plantas, ou através de pulverizações com fungicidas 
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sistêniicos, como fosetyl-Al, no início e ao longo da época chuvosa. O controle 
curativo é feito com aplicações semanais ou quinzenais, dependendo da severidade 
do ataque da doença, dos fungicidas metalaxyl + mancozeb, que pode ser aplicado 
nas folhas ou no solo, e fosetyl-Al, que pode ser aplicado através de pulverizações 
foliares ou injeções no estipe. Observa-se a necessidade da orientação de um 
engenheiro agrônomo, com base no receituário agronômico. 


